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Após trabalhar como psica-
nalista durante diversos anos
deparei-me em um supermer-
cado com a língua de sinais.
Esse encontro mefez questio-
nar minha prática e investigar
o que a psicanálise poderia
oferecer a esses
sujeitos que se in-

serem na lingua-
gem por uma via
outra que não a
oral.

Como psicólo-
ga de escola espe-
cial pude apren-
der a língua de si-
nais e tentar teo-
rizar a prática da psicanálise
com Surdos, assim como,ten-

tar entender os efeitos e
especificidade da Surdez na
constituição desses sujeitos.
Nãose trata de constituir uma
psicologia diferenciada dos
Surdos. Nãose trata de tomá-
lo como um sujeito com uma
estruturação psíquica diferen-
te da estruturação dos ouvin-
tes, nem se trata de estabele-

cer mais umavisão da Surdez.

 

a Sana

Trata-se de entender as pe-
culiaridades psíquicas que
este tipo de sujeito enfrenta
em sua estruturação e teo-
rizar uma prática que vem
sendo desenvolvida e aconse-
lhada, baseada principalmen-

   

 

ESPAÇO ABERTO

A Surdez

enquanto marca

constitutiva

te na observação feita por
profissionais e familiares que
participam do desenvolvimen-
to dos Surdos. A convivência
de Surdos com a comunida-
de surda vem sendo aconse-
lhada e praticada, porém ob-

servamos a ausência de pes-
quisas em psicologia ou em
psicanálise que suportem teo-
ricamente essa prática. Pensa-
mos que, apesar de observar-
mos que a convivência com a
comunidade produz acrésci-
mo ao desenvolvimento do
Surdo, devemos saber como

e porque esse acréscimo se dá,
para assim garantirmos essa
prática em detrimento das
práticas de integração escolar.

Verificamos, através dos

discursos de nossos ana-

lisantes Surdos e através da

prática em comunidade sur-
da que a questão da identida-
de dos Surdos estava em-

bricada na comunidade surda

 
nos, também,que

 

e na surdez. Verificamos, tam-

bém, que aqueles adolescen-
tes Surdos queviviam isolados
da comunidade possuíam
maiores dificuldades em sua
constituição enquanto sujeitos.

Através da escuta analítica
oferecida a ado-
lescentes Surdos,

verificamos que a
surdez e o “ser
Surdo” eram cons-
titutivos da subje-
tividade e funda-
mentais nos pro-

cessos identifi-
catórios.

Sabemos que o
“eu” não se faz senão por
identificações, é formado de
capas sucessivas de identifica-
ções. As velhas são substituí-
das por outras que vêm ocu-
par seu lugar. É através des-
sas identificações, imaginárias
é verdade, que podemosdi-
zer que “somos” ou que po-

demos nos relacionar com os
outros; é só através do imagi-
nário que temos acesso ao
real e podemos enlaçar o sim-
bólico.

As identificações parciais
ou totais, segundo Freud, sim-
bólicas, imaginárias ou fan-
tasísticas, segundo Lacan, se-
rão base para a formação de
grupos e encontram seu mo-
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mento decisivo na adolescên-

cia. A adolescência já é um
momento decisivo, por isso
chamadode “crise”. É nesse

estado “agudo” da adoles-

cência que as identificações
serão mais fortemente ques-
tionadas.

Para Melman (1995) a ado-
lescência é uma “crise psíqui-
ca” onde o convite urgente,
obrigatório e necessário é ge-
ralmente feito para que se
adote um novo
papel e se assu-
mam novos encar-
gos, um convite

para que se entre
na comunidade.

É nesse mo-
mento que o
olhar sobre os
pais se modifica.
Se na infância os
pais poderiam servir como
modelos ideais, são, na ado-

lescência, descobertos em
seus limites. Nessa etapa da
vida dos sujeitos as relações
imaginárias são prevalecen-
tes. As figuras ideais que ti-
nham um lugar de referência
imaginária para a criança não
servem mais para o adolescen-
te, que deverá procurar um
novo referencial.

As modificações que sofre
o corpo na adolescência aba-
la narcisicamente a imagem

do corpo. O adolescente,
obrigado a abandonar a sua
representação corporal da in-
fância, desencadeia uma crise

na auto-imagem e, também,

 

 

na imagem parental.

Segundo Penot (1995), é o

momento de um trabalho má-

ximo da relação, contraditó-

ria e necessária, entre os pro-

cessos identificatórios imagi-
nários constitutivos do eu e a
emergência de um sujeito de

desejo próprio.

A adolescência coloca em

questão, de forma radical, nos

registros do real, simbólico e
imaginário, sua identidade,

 
 

mas, segundo Rassial (1995)
recoloca também em questão
a identidade dospais, a iden-
tidade do conjunto do casal

social, e interroga imediata-
mente o laço social em sua
totalidade.

“É um tempo de validação
da operação de primeira ins-
crição ou de forclusão do
Nome-do-Pai.” (Rassial, 1995,
p.95).

Na adolescência, o sujeito

é obrigado a condenar as

identificações passadas. Sabe

que já não é umacriança, mas

também não é um adulto, e

que se expõe ao ridículo (que
produz uma ruptura de iden-

tificação ao nível do eu) ao se

 

 

deixar crer que é um adulto.

“Os pássaros que mudam de

plumagem são rechaçados”:

Mannoni (1986) nos diz me-
taforicamente que no mo-

mento da adolescência as plu-

mas são emprestadas. Daí o

dizer-se que o adolescente

que começa a perder as anti-
gas identificações

tomao aspecto de
algo emprestado.
Suas roupas não
parecem suas e
suas opiniões são

tomadas de em-
préstimo.

Na adolescên-
cia dá-se o repú-
dio à família e a

seus valores, quando menos

o distanciamento do adoles-

cente em relação a seus pais.

Há uma busca por algo que

novamente lhe nomeie, isto

é, não sabendo mais quem é

procura uma nova nomeação

no grupo social. Por outro

lado, o convívio com compa-

nheiros de mesma idade ofe-

rece um ponto de apoio, e a

possibilidade de um novo

referencial de identificação.

Nesse momento pode surgir

a fantasia de não pertencer a

essa família, de ter vindo de

um outro lugar, assim denun-

ciando a doença da comuni-

dade em que vive, tentando

construir para si uma outra
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“normalidade”, preocupan-
do-se em nãoser ele próprio
infectado. Para o adolescente,

o adulto é aquele que perdeu
a alegria de viver, que não
soube aproveitar o gozo dei-
xando que ele escapasse, o
adulto se deixou dominar,

rendeu-se às chantagens da
vida (ou do Outro). Em resu-
mo, o adulto para o adoles-
cente é aquele que “não fez a
hora, esperou acontecer”,
portanto, não sabe.

Com isso cria grupos, “tur-
mas”, uma sociedade que as-
segura, entre seus participan-

tes, uma igualdade perfeita,
onde todos seriam irmãos,
onde estará seguro que a fal-
ta, que percebeu em seus
pais, ali não irá aparecer.

De acordo com Rassial
(1995), a adolescência é onde
há a apropriação parcial do
olhar e da voz (no caso do
Surdo, a voz pode ser enten-
dida não pelo som, mas pelo
conteúdo daquilo que a mãe
diz) da mãe que outrora o
adolescente reconheceu, o

que quando criança viu. O
adolescente deve confrontar-
se, para além de uma morte  

 
de sua imagem que a mãe re-
fletia, com fato de que o su-
jeito nãose define apenas em
ser essa imagem, mas em ter

outro valor. É o momento de
transformar essa imagem re-
fletida pela mãe em sujeito,
de apropriar-se dessas marcas
do desejo dos pais e que lhe
é reenviado como seu signo.
O autor nos diz que não po-
demos escapar dessas marcas.
Podemosfazer delas um su-
jeito, quando nos apropria-
mos daquelas imagens dos
nossos pais que fomos, mas
mesmo essas apropriações

são marcas de nossos pais.

As questões acimalevanta-
das são pertinentes aos ado-
lescentes Surdos e ouvintes e
o que temos para comentar
seria irrelevante se todos Sur-
dos naturalmente convives-
sem entre iguais e lhes fosse,
desde cedo, oferecida a pos-
sibilidade de constituir novas
identificações. Neste caso, di-
ríamos simplesmente queal-
guns processos psíquicos en-
frentados pelos Surdos são os
acima citados. Mas o que se  
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percebe não é isso: alguns
Surdos convivem em comu-
nidade surda, outros não. A

língua de sinais não é toma-
da como parte da cultura e
os pais ouvintes normal-
mente são incompetentes
nessa língua.

Essa realidade ocasiona
especificidade na constituição
desse sujeito, e são essas es-
pecificidades que tentamos
entender.

A diferença que a falta da
audição ocasiona é percebida
pelo Surdo em torno de 5
anos, quando a diferença se-
xual também é percebida, mas
toma maior vulto na adoles-
cência.

Em decorrência do ques-
tionamento das identificações
infantis que as mudanças no
corpo acarretam, o adolescen-
te Surdo encontra-se con-
frontado com uma outra di-

ferença a ter de dar conta: a

diferença dafalta da audição,
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ou dafalta da fala.

Comofoi relatado anterior-

mente, é na adolescência que

os valores paternos são ques-

tionados, que as identifica-

ções antigas são postas de

lado e novas são procuradas.

O pai ouvinte, antes herói a

ser seguido, torna-se, agora, O

anti-herói. As diferenças tor-

nam-se insuportáveis, a família

ouvinte não tem mais valores

a serem transmitidos, eles não

“entendem” ou “não gostam”

de Surdos, como dizem alguns

adolescentes Surdos.

Percebemos que as ques-

tões trazidas pelos adolescen-

tes Surdos nãose diferenciam

totalmente das questões dos

“acomunicaçãoentrepais
ouvintesefilhosSurdos,jjá

precáriadevidoàdiferença—

delíngua,na adolescênc

torna1 quasenula.”oe

adolescentes ouvintes. Quando

um adolescente ouvinte per-

guntou-nos se os pais dos Sur-

dos entendiam tudo o que os

Surdos falavam, devolvemos a

pergunta : “Teus pais entendem

tudooque dizes?”Aresposta foi:

“Nem tudo”. O mesmo aconte-

ce com os Surdos.

 

 

Todo adolescente imagina

estar falando uma língua

nova, incompreensível para

os pais; imagina ser tomado

desde um outro lugar. Para O

adolescente Surdo nem sem-

pre essa é uma questão ima-

ginária, muitos são OS pais

que não entendem absoluta-

mente nada do que seus fi-

lhos “falam”. Muitas são as ve-

zes em que os profissionais de

umaescola, por exemplo, são

solicitados a passarem infor-

mações de um pai ouvinte

para um filho adolescente

Surdo. Em entrevistas no tra-

balho de psicóloga escolar,

podemos perceber que em-

bora alguns pais digam que

mantêm diálogos com seusfi-

lhos Surdos, são incapazes de

se fazerem entender ou de

entende-

oit rem seus fi-

| lhos.

Os pais

“ouvintes,

“enquanto

figuras ide-
“ais, já não

têm um lu-

gar de refe-

rência ima-

ginária por

não dominarem a língua, por

não possuírem comunicação

com o filho ou por simples-

mente não possuírem a mes-

ma perda auditiva. O nome

que aquela família carrega já

não é mais reconhecido

como seu pelo adolescente

Surdo, pois a identificação

“ose

 

 

está impossibilitada. Os

ensinamentos dos pais são

substituídos pelos da comuni-

dade surda, seus valores pe-

los dos colegas e inclusive

suas crenças religiosas. Pode-

mos exemplificar com casos

de adolescentes que, por es-

tudarem em escola de orien-

taçãoreligiosa diferente da de

seus pais, acabam por fazer

outra opção, tomando como

sua a religião da escola, que

nesse caso representa a comu-

nidade surda. Esta é mais uma

via de desreconhecimento do

Nome do Pai, já que a religião

marca em nossa cultura uma

tradição familiar, uma linha-

gem. Romper com a religião

do clã pode parecer apenas

uma opção de um sujeito con-

duzido pelo seu desejo, mas

o que verificamos no caso de

adolescentes Surdostrata-se,

na maioria dos casos, de mais

uma maneira de identificar-se

com o grupo e romper com

os valores paternos.

A comunicação entre pais

ouvintes e filhos Surdos, já

precária devido à diferença

de língua, na adolescência se

torna quase nula. O acrésci-

mo de vocabulário em Língua

de Sinais adquirido pelo Sur-

do não é acompanhado pela
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a serem transmitidos, eles não

“entendem” ou “não gostam”

de Surdos, como dizem alguns

adolescentes Surdos.

Percebemos que as ques-

tões trazidas pelos adolescen-

tes Surdos nãose diferenciam

totalmente das questões dos

“acomunicaçãoentrepais
ouvintesefilhosSurdos,jjá

precáriadevidoàdiferença—

delíngua,na adolescênc

torna1 quasenula.”oe

adolescentes ouvintes. Quando

um adolescente ouvinte per-

guntou-nos se os pais dos Sur-

dos entendiam tudo o que os

Surdos falavam, devolvemos a

pergunta : “Teus pais entendem

tudooque dizes?”Aresposta foi:

“Nem tudo”. O mesmo aconte-

ce com os Surdos.

 

 

Todo adolescente imagina

estar falando uma língua

nova, incompreensível para

os pais; imagina ser tomado

desde um outro lugar. Para O

adolescente Surdo nem sem-

pre essa é uma questão ima-

ginária, muitos são OS pais

que não entendem absoluta-

mente nada do que seus fi-

lhos “falam”. Muitas são as ve-

zes em que os profissionais de

umaescola, por exemplo, são

solicitados a passarem infor-

mações de um pai ouvinte

para um filho adolescente

Surdo. Em entrevistas no tra-

balho de psicóloga escolar,

podemos perceber que em-

bora alguns pais digam que

mantêm diálogos com seusfi-

lhos Surdos, são incapazes de

se fazerem entender ou de

entende-

oit rem seus fi-

| lhos.

Os pais

“ouvintes,

“enquanto

figuras ide-
“ais, já não

têm um lu-

gar de refe-

rência ima-

ginária por

não dominarem a língua, por

não possuírem comunicação

com o filho ou por simples-

mente não possuírem a mes-

ma perda auditiva. O nome

que aquela família carrega já

não é mais reconhecido

como seu pelo adolescente

Surdo, pois a identificação

“ose

 

 

está impossibilitada. Os

ensinamentos dos pais são

substituídos pelos da comuni-

dade surda, seus valores pe-

los dos colegas e inclusive

suas crenças religiosas. Pode-

mos exemplificar com casos

de adolescentes que, por es-

tudarem em escola de orien-

taçãoreligiosa diferente da de

seus pais, acabam por fazer

outra opção, tomando como

sua a religião da escola, que

nesse caso representa a comu-

nidade surda. Esta é mais uma

via de desreconhecimento do

Nome do Pai, já que a religião

marca em nossa cultura uma

tradição familiar, uma linha-

gem. Romper com a religião

do clã pode parecer apenas

uma opção de um sujeito con-

duzido pelo seu desejo, mas

o que verificamos no caso de

adolescentes Surdostrata-se,

na maioria dos casos, de mais

uma maneira de identificar-se

com o grupo e romper com

os valores paternos.

A comunicação entre pais

ouvintes e filhos Surdos, já

precária devido à diferença

de língua, na adolescência se

torna quase nula. O acrésci-

mo de vocabulário em Língua

de Sinais adquirido pelo Sur-

do não é acompanhado pela
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maioria dos pais, o que torna

a “crise da adolescência” mais

visível e intensa.

A escola, a comunidade

surda, os colegas ou até mes-

mo pais que dominam me-

lhora língua são procurados,
muitas vezes, para fazer me-

diação, isto é, para levar ao

Surdo a palavra dos pais. A se-

guir, retomamos as formula-

ções de Melmam (1995) so-

bre o Pai na adolescência e

verificamos o quanto para o

Surdo isso se altera...

Segundo Melmam (1995),

a promessa de entrega do ob-
jeto, que é esperada do pai na

adolescência, não é realizada,

apresentando o próprio pai

como não tendo, como inca-

paz e impotente.A partir des-

tas colocações, pensamos que

a diferença delínguae a falta

de transmissão da palavra do

pai leva o adolescente Surdo

a se distanciar ainda mais des-

se pai incapaz, buscando na

comunidade, mais que o ado-

lescente ouvinte, o pai ideal

quelhe garantirá a promessa.

A castração e impotência pa-

terna é rejeitada, e junto com

ela a comunidade ouvinte que

o pai representa. É na comu-

nidade surda que o adoles-  

cente vai procurar a similari-

dade e a identificação em uma

“relaçãofeliz” com o pai ideal.

Sabemos que essa busca

de identidade é parte consti-

tutiva da subjetivação e que de

maneiras diversas todas as

pessoas passam por isso. O

que acon-

tece, então, |

quando al.:

guém não |

consegue

encontrar
ÃO

 

 

 

do sua maiorcrise.

Os jovens que vivem em

comunidade ouvinte depa-

ram-se com a falta de inte-

gração, com a dificuldade de

formarem “turmas fraternas e

de semelhança perfeita”, de-

param-se com o preconceito

É,na connoiitinddo surda que

oadolescente

 

Aai procurar a

“sim ilaridadeeaiJentificaçãooutro lugar rpo
de identi-€

ficação? FE
Quando as |

primeiras E

identifica-

ções são renegadas e não se en-

contram outras identificações

possíveis?

  

A “crise da adolescência”,

permeada pela Surdez, colo-

ca de maneira radical em

questão a identidade do jo-

vem Surdo, interrogando

imediatamente os laços so-

ciais e, principalmente, osla-

ços de parentesco.

Surge, no adolescente Sur-

do, também, a questão da acei-

tação pelos familiares, e a per-

gunta pela causa da surdez —

normalmente acompanhada

da pergunta pela culpa e pe-

los culpados. Surge,aí, a fan-

tasia da surdez ter sido uma

punição por umafalta come-

tida. A alienação ou o repú-

dio do grupo social dos ou-

vintes encontra nesse perío-  

Ieuma“relaçãofeliz'comoO poiideal.”o

e com a sua real condição.

Estes jovens não conse-

guem estabelecer uma rela-

ção imaginária com o Nome-

do-Pai e não estabelecem

identificações, condição ne-

cessária para a formação de

grupos.

A Surdez marca o destino

identificatório de cada sujei-

to e a privação dafala coloca

em perigo a possibilidade de

transmissão transgenealógica

dos enunciados identifica-

tórios, sustentados pela fala

que os pais ouvintes receberam

de seus próprios pais.

Portanto, o adolescente

Surdo vai buscar na comuni-

dade surda, representada por

associações, escolas ou clu-

bes, uma possibilidade iden-

tificatória capaz de dar con-
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maioria dos pais, o que torna

a “crise da adolescência” mais
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A escola, a comunidade

surda, os colegas ou até mes-

mo pais que dominam me-

lhora língua são procurados,
muitas vezes, para fazer me-

diação, isto é, para levar ao

Surdo a palavra dos pais. A se-

guir, retomamos as formula-

ções de Melmam (1995) so-
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verificamos o quanto para o
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Segundo Melmam (1995),

a promessa de entrega do ob-
jeto, que é esperada do pai na
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apresentando o próprio pai

como não tendo, como inca-

paz e impotente.A partir des-
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se pai incapaz, buscando na
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quelhe garantirá a promessa.
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do sua maiorcrise.

Os jovens que vivem em

comunidade ouvinte depa-

ram-se com a falta de inte-

gração, com a dificuldade de

formarem “turmas fraternas e

de semelhança perfeita”, de-

param-se com o preconceito

É,na connoiitinddo surda que
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possíveis?

  

A “crise da adolescência”,

permeada pela Surdez, colo-

ca de maneira radical em

questão a identidade do jo-

vem Surdo, interrogando

imediatamente os laços so-

ciais e, principalmente, osla-

ços de parentesco.

Surge, no adolescente Sur-

do, também, a questão da acei-

tação pelos familiares, e a per-

gunta pela causa da surdez —

normalmente acompanhada

da pergunta pela culpa e pe-

los culpados. Surge,aí, a fan-

tasia da surdez ter sido uma

punição por umafalta come-

tida. A alienação ou o repú-

dio do grupo social dos ou-

vintes encontra nesse perío-  

Ieuma“relaçãofeliz'comoO poiideal.”o

e com a sua real condição.

Estes jovens não conse-

guem estabelecer uma rela-

ção imaginária com o Nome-

do-Pai e não estabelecem

identificações, condição ne-

cessária para a formação de

grupos.

A Surdez marca o destino

identificatório de cada sujei-

to e a privação dafala coloca

em perigo a possibilidade de

transmissão transgenealógica

dos enunciados identifica-

tórios, sustentados pela fala

que os pais ouvintes receberam

de seus próprios pais.

Portanto, o adolescente

Surdo vai buscar na comuni-

dade surda, representada por

associações, escolas ou clu-

bes, uma possibilidade iden-
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ta de sua pergunta pelo seu
“eu”. Essa possibilidade
identificatória minimiza seu
sentimento de “estrangei-
ridade”, colocando-o em

uma relação imaginária de
igualdade.
A comunidade surda ofe-

rece abrigo aos adolescen-
tes Surdos que tentam en-
contrar uma identidade
grupal na esperança de ci-
catrizar velhas feridas.
O adolescente

Surdo tenta cons- |

 

entre ouvintes e Surdos con-
tém essa discordância: am-
bos tentam se ajustar ao
modo de ser do outro, mas

resta essa “estrangeiridade”
imaginária, marcada pela
diferença de línguautilizada
por eles (Português e Língua
de Sinais). O Surdo habita
um corpo diferente, sem
voz. O externo é o mesmo,

mas o mundo interno é ima-
ginado diferente.

tituir-se enquanto “Acomun
sujeito em meio

aos afetos e repre-
sentações paren- Q

metidas à sua sur.

dez. A imagem —di
clássica da surdez,

com uma visãoclí-
nica de algo a ser “curado”,
não dá conta da realidade
específica de cada pessoa.
Ela nivela e marca, segundo
seu critério de capacidade
auditiva e de suas conse-
quências, em falar ou não,
impossibilitando a constru-
ção de uma singularidade.
Na comunidade, o adoles-
cente, através de identifica-
ções, obtém a possibilidade
de alcançar uma singulari-
dade.
A surdez pode provocar

uma alternância na repre-
sentação de mundo do ado-
lescente. A comunicação

  

 
 

      
tais revividas e re- EA grupaIne:esF era do

Melman (1992), em rela-
ção ao estrangeiro, lembra-
nos que, nessa posição, o es-

trangeiro se encontra sem-

pre em uma situação onde
as leis do país onde está não
são realmente reconhecidas
como suas, o que lhe coloca
em umasituação conflitiva:
ou de eterno sacrifício para
ser aceito ou de recusa des-
sas leis, isto é, fora da lei.

Podemos perceber o que
Melman(1992) nos fala em
situações onde pessoas em
viagens se permitem coisas

que em seu país jamais fa-
riam ou não conseguem re-

 

 
 

clamar de nenhum serviço
mal feito. A lei que faz calar
o Surdo, desconhecendo

sua língua, coloca-o ou nes-
se lugar de estrangeiro e,
portanto, fora da lei, ou em

posição de sacrifício, bem
percebida através dos esfor-

ços sobre-huma-
nos quealgunsfa-
zem para falar.

Mas o que po-

demos dizer se a
comunidade sur-
da não vem abri-
gar esse adoles-
cente perdido?
Que novas identi-

ficações lhe serão
possíveis para juntar às ve-
lhas e abandonadas, consti-

tuindo assim uma possibili-
dade de saída da adolescên-
cia e o ingresso no mundo
adulto?

Sabemos das dificulda-
des de o jovem Surdoingres-
sar no mercado de trabalho
e participar como cidadão;
essas dificuldades serão ape-
nas decorrentes do precon-

ceito ou da falta de empre-
go, ou podemos dizer que
da impossibilidade de o ado-
lescente Surdo formar novas
relações subjetivas que lhe
permitam sair da tutela da
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comunidade surda e enfren-

tar sua condição singular?
Ao deparar-se com a ver-

dade sobre a condição pa-

terna, o jovem Surdo busca

na comunidade uma possi-

bilidade de formar grupos
nos quais a diferença, mar-

cada imaginariamente para
ele pela surdez, não seja
relevante. Na comunidade

surda encontra a possibili-

dade de, como diz Melmam

(1995), forcluir o Nome-do-
Pai, excluindo toda diferen-

ça que possa abalar a cer-

teza de uma segurança en-
tre iguais. A comunidade
acolhe suas identificações

até o momento em que pos-
sa sustentar novas identifi-

cações como suas e possa

sustentar uma singularida-

de mesmo na lei paterna.

O adolescente Surdo que
não convive em comunida-
de surda, ao buscar suporte
imaginário entre iguais, en-
contra apenas diferenças
que lhe impossibilitam cons-
tituir uma identidade. Para  

estes jovens, resta a depres-

são, quando não a melanco-

lia, em função de uma dife-

rença que não tem lugar no

simbólico. Incapaz de fazer -

luto de sua audição, não

consegue encontrar supor-

te idenficatório para o “eu

sou”, restando-lhe a ques-

tão: “Se não sou igual a eles,

o que sou?”

Para alguns, essa per-
gunta é respondida através
da incapacidade e da doen-

ça, deixando o adolescente

preso a uma imagem de si

próprio assentada na defi-

ciência. Alguns poucos Sur-

dos que vivem fora da comu-
nidade surda resolvem a
questão acima levantada de-

signando-se “deficiente au-

ditivo”, diferenciando-se da-

queles que vivem em comu-
nidade e utilizam Língua de
Sinais, chamados, então,

“Surdos”.

Podemos dizer, desta ma-

neira, que a comunidade

suporta uma identificação
imaginária que possibilita
ao jovem Surdo suporte

para a constituição de sua

subjetividade através do
“ser Surdo”.

O “ser Surdo” torna-se,

então, marca constitutiva da

subjetividade.  
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